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 O desafio de escrever este memorial descritivo tornou-me mais humanamente constituído. Da 
“colcha de retalhos” das minhas lembranças pude (re) construir minhas vivências e (re) interpretá-las à “luz” 
do que sou. Os arquivos foram abertos, o diário foi (re) escrito e seu resultado/produto é a (re) memória 
tornado relato. 
 Para melhorar compreendê-lo, na primeira parte apresento um recorte da itinerância do contexto 
familiar. Na sequência o texto aborda, quase que plenamente em formato de linha do tempo, o processo 
da formação escolar, profissional. Por conta de algumas concomitâncias de vivências, propositalmente se 
rompe em alguns momentos a sequência linear das datas.
O começo: 1978-1991
 De uma “Folia de Reis” começa a história de comunhão do catarinense Lauro-Milense José Ivanes 
Nunes, o “Vaneis” (in memoriam), e a paulista Pacaembuense, Isaura Aparecida Nunes (Bononi). Pai 
Agricultor e Mãe Agricultora-Dona de casa, pais de cinco filhos. Dona Isaura, ainda aos 38 anos de idade, 
assume dupla jornada, Mãe-Pai.Em idos de 1978, na cidade de Assis Chateubriand-PR, o pequeno plantio 
na lavoura arrendada do próprio pai, anunciava prejuízo. Ao “agricultoraventureiro”, o Sr Vaneis, de um 
convite nasce uma oportunidade, trabalhar na barragem da construção da Usina Hidrelétrica Itaipu, no 
“formigueiro”. Lá fomos nós... Vila “C”, Foz do Iguaçu-Pr, se juntando aos milhares que ali chegam.
 Uma camionete S10, Engenheiros na caçamba e um “canteiro-formigueiro” a ser explorado. Três 
meses bastaram, não compensaram... Enquanto isso, da concepção-gestação ao nascimento: em 29 de agosto 
de 1978 nascem Valnei Nunes e Vagner Nunes, univitelinos.
 São Miguel do Iguaçu-PR preserva um pedaço de “chão”, rumo de faz.  Mas a amamentação dos 
recém-nascidos impõe mais uma efêmera condição, é preciso voltar para as terras da “colheita-prejuízo” 
de Assis ChateaubriandPR. Não demora transcorridos alguns meses, já estamos em Jesuítas-Pr, Na nova 
propriedade se planta do algodão ao girassol. Bastaram três anos e um novo chamado: o Sr. Vaneis atende ao 
convite do seu pai, foi preciso mudar para o município de Corbélia-Pr, distrito de Anahy, comunidade Boa 
Vista. 
 Frutas e café em abundância. É aqui que se materializa, em lembranças, após minha primeira 
infância... Da colheita do café ao plantio e corte do fumo, do convívio com tios (as) às brincadeiras entre 
irmãos e primas (os). Aqui já começa as labutas... Passado quatro anos no sitio do Avô, o espírito itinerante 
do agricultor já visualiza novo horizonte: conhece “novas” terras, agora no município de Campo Bonito, 
microrregião de Cascavel, oeste do Paraná. Recém-chegados, da boa safra de algodão ao adoecimento 
relativamente precoce do agricultor. O Sr. Vaneis se despede do palco desta vida com 45 anos de luta e 
dedicação, filho mais velho de 15 irmãos. Retorna a Assis Chateaubriand-PR, mas agora ocupando 2 metros 
22
Metodologias e Aprendizado                                                                                                            Volume 1, 2018      
quadrados de ”chão”. As certezas e incertezas da continuação... No fim, as dores dos que ficaram, converte-se 
em superação. 
Ensino Fundamental – Séries/Anos Iniciais e Finais
 Em 1986, então com sete para oito anos, inicio os estudos na 1ªsérie/ano do Fundamental na Escola 
Municipal Rural Padre Anchieta, na comunidade de Boa Vista Município de Corbélia-Pr. Professor Paulo, 
o primeiro professor, com a minha ajuda e do meu irmão, foi também na escola um cozinheiro de vez em 
quando. Tal fato se dava quando as intempéries do tempo impedia que voltássemos para a casa a tempo. 
Também, quando a jornada na escola se estendia, com leite em pó em quantia, muitas vezes escondido 
eu comia. Na sala de aula multisseriada, já se ensaiava e mantinham os alunos “monitores-ajudantes”. Lá 
estávamos nós, eu e meu irmão, deslumbrante e confiante com a função de “aluno-ajudante”.
 Com a mudança de cidade, Campo Bonito-PR, concluo as séries iniciais do Ensino Fundamental 
no Colégio Estadual José Bonifácio. Medo e choro, da “Escola-Rural” a “Escola-Urbano-Rural”. Se não 
fosse a professora por “missão-vocação”, a situação poderia ter sido mais dolorosa, mas foi de proteção. 
Professora Joaquina, minha gratidão. Estudando no mesmo colégio, concluo as séries/anos finais do Ensino 
Fundamental, da 5ª a 8ª série/ano. Foi um tempo que marcou para além da Educação Escolar, um período 
de muita transição. Da perda do pai às novas responsabilidades... Anos marcados pelo “trabalho-escola-
religião” e um pouco de diversão (futebol em evidência); da roça às aulas; do futebol à fanfarra; da relação 
com a natureza às suas múltiplas interações. Fazer tarefas de escola não era na escrivaninha, na sombra 
da Araucária suas “grimpas/espinhos” reluziam. Brincar também era algo presente, nas mais diversas 
situações. O “Garnizé” sinalizava à “adolescência” que se anunciava. O mundo dos desejos se ampliava, é 
preciso bedecê-los e desejar querê-los. As buscas pelos sentidos da vida não mais tem fim. É neste momento 
que o irmão univitelino resolve tornar-se ausente, vai responder o chamado daqueles que enxergaram nele 
uma possibilidade de “formação-vocação”; acaba por constituir-se um seminarista por “cooptação”, mas 
livre em aceitação. Sem intervenção e objeções de ninguém, vai embora o irmão, “rompe-se”, ainda que 
simbolicamente, o cordão umbilical. Na escola de então, transito pelo período noturno já na 7ª e 8ª série/
ano. Das dores de dente ao pano quente. Do “aluno-ajudante” de um passado recente ao “alunotrabalhador-
sobrevivente”. Assim vai se (re) produzindo a existência, entre o trabalhar na lavoura, estudar e “brincar”, 
muito presente...
O então 2º Grau / Ensino Médio e demais vivências
 Ainda no Colégio José Bonifácio, ano de 1994, é chegada a hora de vivenciar o tão falado 2º grau, 
atual Ensino Médio. O que parecia ser diferente ficou ausente, o ano passou e com ele passei. Neste momento, 
surge um convite: trilhar os caminhos do então irmão-seminarista. Antes, é preciso conhecer para onde 
se pretende ir. Lá vamos nós, jovens aspirantes. Passado o “teste-seleção”, ao ingresso. No ano 1995 estou 
morando em Cascavel-PR.
 O cotidiano tem na institucionalização o seu tom. A distribuição do trabalho (limpeza, cozinha, horta, 
jardim), já não requer tanto esforço assim, mas a vida nos estudos, estes sim, muito esforço e transpiração. 
O futebol tira um pouco das tensões no modo de estudar, mas também as orações. Matriculado no 2º ano 
do Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, escola de Freiras, o primeiro choque e confirmação: existem dois 
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tipos de escola, aquela da qual eu vim e a que estou. Agora o tom é o “vestibular”. A Filosofia na escola 
ajuda a contrapor os medos da regra de pau da professora de Química “Geral”... Salve-se quem puder... No 
seminário-congregação não bastava rezar, era preciso rezarorando; na escola não bastava estudar era preciso 
estudar-decorando.
 Saudade e vontade de voltar, mas por necessidade aprendo a perseverar. Neste período da etapa final 
da Educação Básica e vivência na formação eclesiástica, realizo trabalho pastoral em uma comunidade/
bairro na cidade residente. Ali também ensino-aprendo enquanto aprendo-ensino. Em outra vivência, 
agora em um Asilo/idosos, prontamente uma acusação: “você roubou meu dinheiro”. Assustado, digo não. 
Rapidamente entendo a situação, pois a pessoa que me acusa, foi quem me pediu no banho para esfregar 
suas costas com toda força e rigor.
 No Colégio das Freiras, segue a sobrevivência, na tentativa permanente de recuperação de conteúdos 
da vida escolar recente. Nesta altura, já me preparo para Vestibular-Filosofia. Sem objeções, o curso de 
Filosofia já é a primeira opção. Termino o “TERCEIRÃO” com aprovação, falta agora o processo seletivo. 
Logo chega a comemoração: sou aprovado em 34º lugar no curso de Filosofia da PUC-PR, motivo de 
celebração, sobretudo quando se rememora o caminho percorrido até então.
 Antes das férias letivas, sou convidado a passar quinze dias em um nova vivência, “Fazenda 
Esperança”, Município de Guaratinguetá-SP, um projeto de recuperação de dependentes químicos ligado a 
instituição de cunho católico. Eu não era um deles, ou seja, um sujeito em “recuperação”, apenas em “missão-
vocação”. Calor extremo era só um detalhe do que viria pela frente. Quando lá chego, sou informado que 
me hospedaria na casa do cultivo de hortaliças. Passado alguns dias, a conclusão, gostaria de ter ficado 
mesmo era na casa dos Búfalos, animais aos meus olhos exóticos. Deles ficou apenas o paladar do “bicho” 
transformado em hambúrguer no jantar. Convivo com jovens-adultos recém-chegados, estes oriundos de 
famílias “padrão” ao “Comando Vermelho” em ação. O líder da casa já foi “da recuperação”, mas agora é 
com ele que faço parte da mediação. No projeto/fazenda trabalha-se oito horas por dia como forma de 
transpiração-desintoxicação. No fim da tarde um banho na cachoeira gelada e depois algumas orações. À 
noite, para além da partilha do dia vivido, uma “correria” só, abstinência total: “Fé em Deus, meu irmão, 
vai passar”, é o que ouço com muita atenção. Chega o tempo das festas natalinas, está na hora de partir para 
casa da mãe para depois partir rumo ao curso superior. Das experiências vividas na fazenda-recuperação, 
ficaram as várias lições.
Licenciatura em Filosofia e passagem pelo Stricu Sensu
 Inicio e concluo o curso de Filosofia Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC-PR. Na 
primeira semana de aula sou impactado com uma provação: “aqui chegarão ao curso religioso podendo 
sair Ateu ou Ateu podendo sair religioso”. Tamanha provocação... No primeiro ano de curso, assisto uma 
apresentação de conclusão de curso com o tema Homossexualismo. O menino do “mato”, já filosofando se
perguntava: “existe alguma resposta-razão?”. Na “certeza” que não... Não demora, sou informado pelo 
orientador-vocacional do semináriovocação: é preciso “esclarecer” sua opção. Bastou para entender que eu
deveria dar uma pausa nas “orações”. Dai pra frente, “ganhar o pão, meu irmão”. Volta em cena o estudante-
trabalhador. Trabalho, estudos e tempo para diversão. A Filosofia com Rock se transforma numa espécie de 
erudição.
 Muitas situações vividas e minhas lutas não foram em vão, da moraria-pensão à Casa dos Estudantes 
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Universitários – CEU; dos estudos ao trabalho-emprego na mesma instituição. Neste período trabalho como 
Técnico Administrativo na PUC-PR, disso resulta, então, minha dedicação em tempo integral na instituição.
É chegado o momento de estagiar na licenciatura em Filosofia.
 Relembro o tempo do aluno-ajudante-monitor, porém agora, a Didática, enquanto campo do saber 
passa a ser o centro da atenção. O “como” da aula parece se sobressair em relação ao “o quê” da aula. O 
local de estágio lembra, em certa medida, uma escola-prisão. Para além da arquitetura, da volta do recreio 
o que se houve é o som do apito do diretor, esta na hora de recolher. Apesar dos contratempos, a prática 
supervisionada de estágio obrigatório significou muito além da necessidade-obrigação. Nesta época vivenciei 
o que futuramente seria sua continuação, a docência.
 Como jovem estudante-trabalhador, cheguei ao término da conclusão do Curso Superior, discorrendo 
sobre o tema A Temporalidade. Com uma turma concluinte de aproximadamente 60 alunos, orientador/
orientando se constituiu por grupos de orientação, embora cada um com seu tema/pesquisa. Fiquei no grupo 
do Professor Antônio Raimundo dos Santos. Para além da orientação de conclusão de curso, professor Santos 
deixou como legado, para minha futura jornada docente, um “pequeno” livro intitulado: “Ética – Caminhos 
da realização humana”. Muito daquilo que pretendi contextualizar em algumas aulas como docente, partiu 
de sua síntese.
 Após o término da licenciatura em Filosofia, surge a oportunidade de participar como aluno ouvinte 
do Programa de Mestrado em Educação da mesma Instituição, tendo como área de concentração “O 
Pensamento Educacional Brasileiro e Formação de Professores”. Como aluno-ouvinte cursei duas disciplinas, 
Ética e Epistemologia. No ano seguinte, participo do processo seletivo do programa objetivando ingressar 
como aluno “regular”. Aprovado, inicio o curso, mas vindo posteriormente a desistir, aproximadamente um 
ano depois, não era possível continuar ou pelo menos fiz uma opção. 
 Concomitante, neste período meu contrato de trabalho na Instituição-estudotrabalho foi rescindido, 
quando lá exercia o cargo de Técnico Administrativo.
 Porém, no tempo que estive no curso, para além das aulas/leituras voltadas às disciplinas e projeto 
de pesquisa, sou apresentado e passo a explorar inicialmente as obras de Boaventura de Souza Santos, “Um 
Discurso sobre as Ciências” e “A Crítica da Razão Indolente”; Amartya Sen “Sobre Ética e Economia”, entre 
outras. Fizeram a diferença.
Da Discência à Docência-Discência e outras vivências
 Com o fim do vinculo de trabalho/emprego na Instituição de ensino que congregou estudo-trabalho 
e, já não é possível suprir as necessidades básicas de subsistência. Neste contexto, meu vínculo com o Stricto 
Sensu na mesma Instituição foi, ainda que gradativamente, se distanciando. Aos poucos vou deixando a 
cidade/capital/cultural. O litoral do Paraná passa a ser o espaço que inicialmente me aceita para trabalhar 
acabando por acelerar minha mudança definitiva para lá.
 Neste período, já no ano de 2003/2004, conheço a “morena de olhos de jabuticaba”. De um “ficar”, 
fomos “ficando”, casamos, tivemos o primeiro filho, Vicenzo (12 anos) e recentemente o Valentim (2 anos).
 No ano letivo na nova Instituição de Ensino Superior (Instituto), leciono para uma “plateia” de 
aproximadamente 60 alunos. Por problemas de acústica da sala/auditório, às vezes se fazia uso até do 
microfone. A turma era do Curso Superior Normal Superior, formação de professores. No início do ano de 
2000 o Ministério da Educação exige que os professores da Educação Básica obtenham diploma de graduação. 
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Estabelece-se que a partir de 2007, para lecionar na rede pública de ensino, os professores necessitam de 
formação para além do Curso Normal magistério, é preciso o curso superior.
 Neste curso, Normal Superior, muitos já são professores. Inicialmente leciono a disciplina 
Fundamentos Históricos e Filosóficos da Educação. Neste  período lembro-me de um colega professor do 
curso de Administração que dizia mais ou menos assim: “esses alunos precisam apreender a pensar para
além da serra do mar”. Fazia menção aos alunos que de alguma forma relutavam em compreender certos 
processos epistemológicos do conhecimento para além de seu território local, por isso da referência a 
serra do mar. Boaventura de Souza Santos foi o contraponto para analisar tal afirmação, quando trata do 
conhecimento sobre “os grupos sociais concretos como projetos de vida; seus projetos cognitivos; suas 
condições de possibilidades a partir do espaço-tempo local”. Mais tarde pude entender que éramos nós que
precisávamos ampliar a visão de conhecimento que trazíamos da capitalprovíncia. Nesta Instituição de 
ensino, que ofertava cursos superiores na área de Formação de Professores (Normal Superior, vindo a ser 
substituído mais tarde em Pedagogia), e de Administração, leciono, também, Ética e Responsabilidade 
Social nas Organizações; Antropologia; Processos de mudança Individual e grupal; Educação Ambiental. 
Não posso deixar de mencionar a disciplina de Educação Ambiental. Trabalhando a unidade curricular 
numa perspectiva mais epistemológica, passei a conhecer o livro de Enrique Leff, “O Saber Ambiental”. 
Esta obra é de uma variedade temática considerável, de forte densidade teórica. Já na disciplina de Ética 
e Responsabilidade Social nas Organizações, o desafio foi duplo: a ementa e a literatura desse campo de 
conhecimento (“Ética Empresarial”), mas sobrevivi e aprendi.
 A passagem pelo mestrado foi essencial no processo de ensinoaprendizagem nesse período, de 
Rousseau a Anísio Teixeira. É neste contexto, também, que a Docência-Discência se materializa. Sou 
desafiado, muitas vezes, aprender para ensinar e, assim, de certa forma, ensinava aprendendo.
 Evidentemente que a teoria do conhecimento enquanto campo de estudo na Filosofia foi substancial 
para os “novos” aprendizados. Concomitante ao exercício da docência na Instituição de ensino superior, 
no ano de 2007 leciono na rede pública estadual no município de GuaratubaPR. Neste período lecionei nos 
anos finais do fundamental. Ensinar na então 5ª série me fez voltar no tempo, em certa medida, na 1ª série 
quando lá fui aluno-ajudante. Não muito diferente, foi preciso, em alguns momentos, ajudar os alunos a 
“direcionar” quase que sua própria mão no exercício da escrita, como se faz, ou se fazia, com as crianças em 
processo de alfabetização. 
 Também neste período leciono Ensino Religioso e História no ensino Fundamental e Filosofia 
no Ensino Médio. No ano seguinte, 2008, conheço o projeto da Fundação (Re) Fazenda, Instituição de 
acolhimento institucional de crianças e adolescentes em situação de rua. O envolvimento com esta instituição 
resulta do encontro de uma relação aluno-professor no curso de Pedagogia na instituição que eu lecionava. Da 
amizade à irmandade, mais tarde compadre, portanto, amigo-irmão e compadre por opção, vulgo “cabeção”. 
Conheço a Fundação em fase de transição, finalização dos seus trabalhos, depois de algumas décadas 
dedicados ao atendimento/acolhimento integral de crianças e adolescentes em situação de rua. Mais tarde o 
patrimônio da Fundação é transferido para o projeto da Chácara Meninos de quatro Pinheiros, Mandirituba-
Pr, instituição esta que nasceu a partir do trabalho de alguns Educadores com crianças e adolescentes de 
uma favela de Curitiba, objetivando que os mesmos não fossem parar nas ruas. Fruto da parceria aluno-
irmão, no ano de 2008 idealizou-se uma Associação: Projectus, que dentre outras denominações mantém 
em seu Estatuto um trabalho de caráter: promocional, cultural, recreativo e educacional, com finalidades de 
elaboração e execução de Programas e Projetos voltados para crianças e adolescentes, sobretudo aquelas que 
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se encontram em situação de vulnerabilidade social, discriminação e ou abandono; realização de pesquisa, 
estudos, diagnósticos e capacitação. É neste momento, ocupando ainda o espaço da “antiga” Fundação, que 
se inicia um projeto de contra turno com algumas crianças e adolescentes da comunidade. Neste espaço, 
vive-se da organização do espaço à diversão, do Arraiolo (tapeçaria) à alimentação; das leituras as dinâmicas 
de grupo.
 Passado algum tempo, do projeto ficou a certeza de que juntos, almejamos o “bem comum”. O 
Projectus, para além do seu Estatuto de fundação, permanece vivo e aberto às futuras possibilidades. Neste 
período, sou chamado para assumir o concurso de Agente de Execução da Secretaria de Estado de Educação 
do Paraná. Exerço a função inicialmente na secretaria de uma escola e depois na biblioteca. O vinculo com
o cargo é interrompido quando assumo a função de professor efetivo de Filosofia na mesma Secretaria. 
Leciono Filosofia no ensino médio e EJA e a disciplina de Organização do Trabalho Pedagógico e Metodologia 
do Ensino de História no curso de magistério. Na vivência com turmas do magistério, tendo já lecionado no 
Curso Superior de Normal Superior com ênfase na Educação Infantil e Anos Iniciais, a experiência foi muito 
proveitosa. Aqui também a Doscência-Discência se fez presente.
 No ano de 2011, com relação ao meu vínculo de alguns anos na instituição de Ensino Superior, chega 
ao fim. “É pegar ou largar”. Novos arranjos de gestão na instituição se estabelecem, sobretudo os de cunho
econômico, afinal o valor hora-aula do professor horista passa a ser, agora, a preço de “mercado”. Eu e 
outros colegas professores, por coerência ou convicção, rompemos o contrato com a instituição. Ficaram as 
contribuições e as respectivas lembranças de tempo que se propôs ensinar, mas também aprender.
 Neste período voltei a estudar, no sentido estrito do termo, isso por que na prática tal ato foi 
sempre presente. Em 2010-2011 concluo na UFPR, setor Litoral, o curso Lato Sensu em “Questão Social 
pela Perspectiva Interdisciplinar”. A partir do Projeto Político-Pedagógico da Instituição, inicialmente sou 
impactado pela forma com que foi construído, articulado. 
 Concebendo o conhecimento como uma totalidade articulada, que decorre da reflexão e da 
realidade concreta, que envolve a educação e homem, seu Projeto se articula em três grandes fases: conhecer 
e compreender; compreender e propor; propor e agir. A partir dessas fases é que se desenvolvem os 
módulos, dialeticamente articulados, constituídos em: Projetos de Aprendizagem; Interações Humanísticas 
e Fundamentos Teórico-práticos. Para além do curso realizado o convívio na Universidade foi de grande 
aprendizado. 
 Neste período do curso Lato Sensu, conheço os escritos do professor e escritor José Paulo Netto, o 
Paulo Netto e a professora Marilda V. Iamamoto, entre outros. O curso amplia muito das minhas vivências 
ao longo dos anos e apresenta outras tantas que passam a ser determinantes no meu olhar acerca das 
expressões das “Questões Sociais”. Como trabalho de conclusão de curso, apresento um trabalho monográfico 
intitulado: “A violação de direitos e o sistema de proteção integral da criança e adolescente no município de 
Guaratuba-PR”. Objetivou-se nesse trabalho, em linhas gerais, discutir a doutrina da proteção integral das 
crianças e adolescentes preconizada nos diversos documentos orientadores. Realizou-se um levantamento 
dos atendimentos realizados às crianças e adolescentes pelo Conselho Tutelar do munícipio de Guaratuba-
PR em um determinado recorte temporal.
 Em 2015, resolvo cursar o curso de Pedagogia no Centro Universitário Claretiano. Entendi naquele 
momento que deveria materializar em forma de habilitação alguns anos dedicados as leituras no campo 
pedagógico, tanto no escolar-formal como não formal. Como TCC, um artigo: “Matriz metodológica de 
diagnóstico socioassistencial como instrumento de planejamento do Centro de Referência de Assistência 
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Social”. A partir da presença do profissional pedagogo para além do espaço escolar formal, já preconizado na 
lei da politica da Assistência Social, objetivou-se com este trabalho apresentar as possíveis contribuições do 
pedagogo/a na construção coletiva de um/a matriz metodológica de diagnóstico socioassistencial no Centro 
de Referência de Assistência Social – CRAS; que, uma vez aplicada, pudesse contribuir com o
processo de planejamento do equipamento.
 A partir dos anos de 2012 e 2013, para além das aulas de Filosofia e Sociologia (Ensino Médio e 
EJA) e no curso do magistério, busco ler mais intensamente sobre a ampliação da Rede Federal de Educação 
Profissional por intermédio dos Institutos Federais. Muito embora anterior a este período, já conhecesse um 
pouco sobre a proposta de ensino dos Institutos Federais, sua oferta de cursos e respectivas modalidades, 
somente neste período intensifico as leituras, estudos sobre o IFs. Em 2009 um colega professor ingressou no 
cargo de Técnico em Assuntos Educacionais no IFPR, onde tive a  oportunidade de já conhecer um pouco do 
cargo e suas atribuições no contexto dos Institutos. Portanto, em 2012, agora decidido, participo do processo 
seletivo (concurso) no IFC, para o Campus de Videira no cargo Técnico em Assuntos Educacionais. Ainda 
que classificado na 2ª colocação, não fui nomeado. No Ano seguinte, participo do processo seletivo para o 
mesmo cargo, mas agora no IFSC, ficando classificado/aprovado e posteriormente nomeado no Campus 
Gaspar em janeiro de 2014. Assim, peço exoneração como docente no Estado do Paraná e nos mudamos 
para o Estado de Santa Catarina, residindo em Blumenau e trabalhando no município vizinho, em Gaspar.
 Com o campus em expansão, com lotação na Coordenação Pedagógica,  iniciei o trabalho com 
um novo grupo, que também iniciam o seu exercício na rede, formado por: dois Técnicos em Assuntos 
Educacionais, duas Pedagogas, uma Assistente Social e uma Psicóloga. Neste contexto de formação de 
equipe multidisciplinar, fomos nos desafiando, enquanto grupo, no planejamento do setor e ao mesmo 
tempo desenvolvendo as atividades inerentes a cada cargo, suas atribuições. No tocante ao cargo de Técnico 
em Assuntos Educacionais e os Pedagogos (as), a primeira crise existencial: qual a linha tênue entre um 
cargo e outro? Alguns diálogos...
 Concomitante, no ano de 2015 e 2016, estabeleço vinculo (ACT) com duas escolas da Rede Estadual 
de Educação de Santa Catarina, no município de Blumenau, lecionando Filosofia no Ensino Médio. As 
experiências duraram muito pouco. Na primeira tentativa/escola, ouço de um “educador-gestor” se dirigindo 
ao coletivo de professores em forma de critica: “sabe aquelas duas neguinhas irmãs... que ficam por ai...”. 
Bastou, poucos meses e meu “estômago” não aguentou. Na segunda tentativa-escola, muito pouco durou, 
agora novamente me fez lembrar: da escola que eu vim e a que estou. Não querendo (re) produzir do mesmo, 
deixei os alunos na “mão”. 
 Depois de quase quatro anos, já pensando futuramente fixar residência na Cidade de Brusque-SC, 
cidade com Campus do IFC, permuto de local de trabalho com uma colega de cargo para o IFC-Reitoria. 
A mudança de Instituição implicou assumir novos desafios: do convívio direto com alunos,  professores 
e pais ao trabalho mais administrativo-operativo, lotado na Coordenação Geral de Políticas e Programas 
Estudantis. Neste momento contribuo com a organização dos Jogos do Instituto Federal Catarinense (JIFC)
e colaboração na Organização do IFCultura. O primeiro evento, JIFC, para além da competição entre os 
participantes, um momento de integração. Já o IFCultura, um evento também institucional que busca 
incentivar a cultura nas suas diversas modalidades e linguagens artísticas, materializadas pelos estudantes 
do IFC.
 Depois de aproximadamente um ano, já em 2018, surgiu a oportunidade que se esperava, sou 
removido para o campus do IFC no município de Brusque-SC. Lotado no SISAE – Serviço Integrado de 
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Suporte e Acompanhamento Educacional - retorno as atividades relacionadas ao atendimento direto com 
alunos, professores, pais/responsáveis, entre outras atividades correlacionadas ao cargo no setor de lotação.
Buscando ampliar os conhecimentos no campo da EPT e, portanto, contribuir para minha formação e no 
meu exercício vinculo profissional na educação, participei do processo seletivo do Mestrado Profissional em
Educação Profissional e Tecnológica neste ano, 2018. Aprovado e em curso, passo a discorrer abaixo, mais 
no sentido de justificar minha intenção e proposta de pesquisa/produto educacional.
 Ao buscar sistematizar a caminhada percorrida, reporto-me ao dito por Leonardo Boff como 
justificativa do hoje posto.
Ler significa reler e compreender, interpretar. Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta a partir 
de onde os pés pisam. Todo ponto de vista é a vista de um ponto. Para entender como alguém lê, é 
necessário saber como são seus olhos e qual é a sua visão de mundo. Isso faz a leitura uma releitura. A 
cabeça pensa a partir de onde os pés pisam. Para compreender, é essencial conhecer o lugar social de 
quem olha. Vale dizer: como alguém vive, com quem convive que experiências tem em que trabalha 
que desejos alimenta como assume os dramas da vida e da morte e que esperanças o animam. Isso 
faz da compreensão sempre uma interpretação. (BOFF, 2000).
 Ser indissociável que somos, sem dúvidas, as angústias presente são, ao mesmo tempo intrinsecamente 
ligada ao “chão pisado”, mas também ao chão sendo pisado no momento, marcado por projetos societários 
antagônicos.
 Ainda que “nublado” o desfecho do momento, ainda celebramos as conquistas havidas pela 
Constituição Federal de 1988, que dentre outras conquistas, destaca-se as havida no campo social, composta 
também pela segurança da participação no planejamento e monitoramento de políticas públicas por meio 
de vários mecanismos, dentre eles os chamados Conselhos de Política Setoriais ou de Direitos.
 Tal perspectiva, quiçá vislumbrando uma “nova” forma de fazer política, cuja intencionalidade dos/
das constituintes, parece indicar Governo e Sociedade Civil “construindo alternativas” às demandas postas 
por vários segmentos, em especial, aos mais vulneráveis como crianças, adolescentes, idosos pessoas com 
deficiência, para além das questões concernentes as vulnerabilidades econômicas.
 Assim, ao que nos parece, ainda que o percurso sonhado quando da edição da Constituição em foco 
houvesse sido percorrido, com as forças políticas em disputa, o Planejamento ainda parece algo distante no 
setor público, pelo menos em alguns espaços. Não raro, foi possível identificar ações institucionais alçadas, 
sem, contudo, haver formas organizacionais claras e participativas que contribuam com o fim proposto.
 Sem dúvidas, trata-se de um tema que vem perpassando a minha condição de servidor público, que 
por sua vez, soma-se a outros colegas na mesma perspectiva. Assim, o Planejamento torna-se um primeiro 
recorte de interesse. Logo, as aproximações iniciais com tema nos leva a apreensão de seus processos, dos 
quais se destaca o diagnóstico, compreendido como um documento decorrente do estudo de uma dada 
situação.
 Isso posto, destaco uma segunda observação quanto as formas “organizacionais” em espaços de 
trabalho, qual seja, ainda que presente alguma forma de planejamento, muitas vezes não é precedido de um 
estudo mais aprofundado. Dito isto, reforça-se a importância de um segundo movimento obtido na busca de 
um objeto na fase acadêmica em curso, ou seja, o diagnóstico como um dos meios de se conhecer um dado 
recorte da realidade nos levando as primícias: conhecer – compreender – propor.
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 Tal recorte nos parece de relevância, pois o conhecimento de uma dada realidade, para além 
de subsidiar as tomadas de decisões, contribui para o reconhecimento desta por parte de seus ”agentes 
interventores”. Assim, é que nasce a proposta de projeto ora acunhada de Matriz Metodológica de
Diagnóstico, sendo esta a proposta de produto a ser construído.
 Da matriz, apreende-se como um instrumento que possa contribuir com um dos possíveis meios de 
se (re) conhecer a dada realidade, cujo recorte proposto, trata-se da comunidade escolar, no caso, em um 
campi do IFC. Tal propositura vem de questionamentos vindos de tempos em tempos de caminhada: Quem 
são? Como estes apreende a Instituição? Qual tem sido a contribuição ofertada no processo integral de sua 
formação? Temos ofertado formação de mão obra ou há contribuição mais ampla? Como podem ser
conhecidas estas variáveis? É possível ter instrumentos e técnicas que contribuam para tal conhecimento? 
Será que servidores e alunos de fato “conhecem” a instituição onde estão inseridos e ao mesmo tempo se
reconhecem? Quais os limites e potencialidades de um IF em sua relação direta à sociedade que se insere? 
entre outras.
 Estas são algumas das questões que me persegue nos últimos tempos, sendo estas algumas das razões 
que leva à propositura em tela.
Algumas considerações finais 
 Realizado até aqui o exercício de rememorar o já vivido, refletir um pouco dos seus significados, 
considero que construí um pouco mais de mim.
 Nesta tarefa, conforme menciona Boaventura de Sousa Santos ao afirmar que “todo conhecimento 
é autobiográfico”, entendo que o relato aqui exposto sintetizou algumas vivências de conhecimentos vividos 
na prática e suas mediações. Assim sendo, a partir da presença satisfatória de partilhar elementos que
me constitui enquanto Ser, na busca pela “sabedoria da vida”, percebi, ainda  que parcialmente, onde me 
encontro na caminhada do processo de formação de quem sou e o que busco. Neste sentido, olhando os 
movimentos e contradições desta formação, compreendo que ela se constituiu e se constitui
de modo transitório, não acabado, pronto.
 Não posso deixar de mencionar aquilo que por muito tempo me “provoca” e instiga: o que materializa 
plenamente um sujeito do conhecimento, no sentido de superar certas condições fragmentadas da realidade, 
perpassa pela visão de Homem, Mundo e Conhecimento que temos acerca da realidade.
 Dai, talvez, minha intenção/proposta de pesquisa apresentada aqui neste trabalho descritivo. Como 
afirma Freire (1987, p. 43), “não há educação fora das sociedades e não há homem no vazio”.
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